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SU foi feito, detetarmos as insuficiências do nosso 
Sumário trabalho e do nosso comportamento e com redo- | 
O Mensagem de Ano Novo do Cda. brada energia e determinação nos lançarmos nas 


Presidente José Eduardo dos Santos 4 


EDITORIAL 


Começou um novo ano. O ano V da República | 


Popular de Angola. Esta é a ocasião óptima para 
que cada um de nós e todo o povo angolano no seu 
conjunto, faça um momento de reflexão afim de, 
numa análise crítica e profunda, verificarmos que 


grandiosas e nobres tarefas que se avizinham. 
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dista e um agitador colectivo, mas 


cipação das massas populares na gestão da vida 
Económica e Social do País». A substituição do 
actual Conselho da Revolução pela Assembleia do 
Povo, órgão máximo do poder do Estado, levará a 


que os operários e camponeses angolanos, através | 


dos seus representantes, discutam os problemas 
fundamentais da vida da República Popular de 


Angola, e controlem o grande cumprimento das | 


decisões tomadas. 

Este será igualmente o ano em que o Partido 
realizará o seu | Congresso Extraordinário a fim 
de fazer um balanço das tarefas da Reconstrução 
Nacional na esfera Económica e Social e aprovar 


Estas duas exaltantes tarefas, a par de todas 


as outras ligadas ao desenvolvimento da nossa | 


Revolução, devem mobilizar as atenções dos mem- 
bros do Partido e de todo o Povo, que a elas se 
devem entregar com o entusiasmo e espírito de 
sacrifício que lhes são característicos. 

Mas, este não será apenas um ano grande 
para a República Popular de Angola. Ela será igual- 
mente um ano seu que a África deverá registar 
novas e decisivas vitórias para a libertação com- 
pleta do Continente, do jugo colonial e racista. O 
processo libertador que se desenrola no Zimbabwé, 
entrou numa fase decisiva, na qual as massas 
populares deverão escolher os seus legítimos 
representantes, aqueles que conduzirão os desti- 
nos do seu país para novas vitórias. Na Namíbia, a 
luta de libertação nacional deverá registar novos 
progressos a fim de que o povo namibiano assuma 
a direcção do seu país e o conduza para as vias 
que satisfaçam de facto as suas legítimas aspi- 
rações. 


DOLBUIIL DO UULTLDTEB 
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CAROS CAMARADAS E COMPATRIOTAS, 


Um acontecimento dramático assolou 
a vida da Nação no ano que findou. A Re- 
pública Popular de Angola perdeu, inespera- 
damente, no mês de Setembro o seu Chefe 
de Estado. O Povo Angolano perdeu o Guia 
que o conduziu no longo e áspero caminho 
que o levou à Independência Nacional e à 
criação do Partido Marxista-Leninista. Perdeu 
um eminente homem de Cultura, um Revolu- 
cionário consequente, um destacado esta- 
dista cuja obra literária e revolucionária, se 
tornou património da Humanidade. 


A grande mágoa e a profunda conster- 
nação que o País viveu, a tristeza que afec- 
tam ainda as massas trabalhadoras do País, 
revelam a dimensão da sua estatura política 
e da grandeza da sua obra teórica e prática, 
cujos ensinamentos inspiraram os nossos 
sucessos e orientam a nossa acção na cons- 
trução da Angola Socialista. 


Já não temos hoje a presença física do 
Saudoso PRESIDENTE DR. ANTÓNIO AGOS- 
TINHO NETO para nos desejar um Ano Novo 
feliz e falar das nossas vitórias e dificulda- 
des. Ficaram apenas as tradições do glorioso 
MPLA hoje constituído em Partido do Tra- 
balho. 


Engiobando 16.583 membros entre os 
quais 15.465 homens e 1.118 mulheres, a 
existência do Partido e a sua força são hoje 
factos incontestáveis. O Movimento de Rec- 


 BDLPTIU DD ILS á TE 
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OS CIDADÃOS TÊM DE REALIZ 


E DA CRIAÇÃO DA ASSEMBLEI 
- AFIRMOU O CAMBRADA PRESIDEN 


tificação determinado pelo | Congresso, 
seleccionou do MPLA — Movimento os 
membros mais activos para o Partido. Não 
podemos afirmar que só estão no Partido 
aqueles que merecem. Houve, naturalmente 
insuficiências ou falhas, mas podemos orgu- 
lhar-nos de termos lançado as bases sólidas 
para a estruturação de um Partido coeso, 
consciente e forte. | 


As Células, os Comités de Local de Tra- 
balho, os Comités Municipais e Provinciais 
são já peças reais da nossa estrutura parti- 
dária, às quais está confiada a responsabili- 
dade histórica de desempenhar, sob a orien- 
tação do Bureau Político e do Secretariado 
do Comité Central, o papel de Vanguarda 
na aplicação das decisões e orientações do 
| Congresso nos escalões respectivos, asse- 
gurando a função dirigente do Partido em re- 
lação ao Estado e à Sociedade. 


Ser membro do Partido em qualquer 
escalão é ter consciência dessa responsabili- 
dade e não só. É também ter consciência do 
dever de exercer de facto o papel de Van- 
guarda no cumprimento do Programa e das 
normas estatutárias do Partido, no respeito 
da disciplina e na materialização dos planos 
de produção e de superação ideológica, cul- 
tural e técnica no local de trabalho. 


Os nossos operários e trabalhadores 
destacados, pelas suas realizações e pelo seu 
engajamento na emulação socialista, têm 
dado provas de grande maturidade política 
e têm demonstrado também a sua capacida- 
de de assumir a função de classe dirigente 
no nosso processo revolucionário. 


NOVO 


DENTE JOSE EDUARDO DOS SANTOS 


AS TAREFAS QUE OS MEMBROS DO PARTIDO E TODOS 


R NO ANO DO 1 CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO DO PARTIDO 


nesse + 


DO POVO QUE HOJE SE INICIA 
JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS NA SUA MENSAGEM DE ANO NOVO 


Constituindo o núcleo da sua base social, 
o Partido deverá cuidar da sua superação 
cultural e técnica e da sua formação teórica 
para que esses trabalhadores se transfor- 
mem de marxistas potenciais em marxistas 
convictos capazes de utilizar as conquistas 
científicas da Humanidade em prol da con- 
solidação da Revolução e do desenvolvimen- 
to da nossa Sociedade. 


O ano que começa hoje marcará o iní- 
cio de uma fase de transformações impor- 
tantes da organização política ou administra- 
tiva do País. 


O Partido realizará o Congresso Extra- 
ordinário para avaliar o grau de cumprimento 


das tarefas de Reconstrução Nacional na es- . 


fera económica e social e aprovar as direc- 
tivas que orientarão a elaboração dos planos 
plurianuais de desenvolvimento, até ao ano 
de 1985. 


Proceder-se-á, evidentemente, ao ba- 


lanço da actividade organizativa do Partido e - 


à análise da composição da sua base social 
injectando sangue operário e camponês no 
Comité Central. 


A macrocefalia da cidade de Luanda, re- 
lativamente às outras cidades e à Província, 
associada à dimensão e à complexidade dos 
problemas administrativos, organizativos e 
económico-sociais decorrentes desse fac- 
to, leva-nos a preconizar a divisão da Pro- 
víncia de Luanda para atribuir à cidade 
Capital o estatuto dg Província. 


Embora não tenhamos ainda o Partido 
completamente estruturado, nem as organi- 
zações de massas a funcionarem perfeita- 
mente, estão reunidas condições subjectivas 
que nos permitem dar mais um salto quali- 
tativo na organização do aparelho do Estado, 
instituindo a Assembleia do Povo a nível 
Nacional e as Assembleias provinciais nas 
províncias por forma a tornar cada vez mais 
efectiva a participação das massas popula- 
res na gestão da vida económica e social do 
País. 


Todos os esforços deverão ser feitos 
para que em 1980 o Conselho da Revolução 
seja substituído pela Assembleia do Povo 
predominantemente constituída por operários 
e camponeses, classes que mais sofreram 
a exploração do capitalismo colonial e às 
quais cabe a função dirigente do Estado De- 
mocrático e Popular rumo ao Socialismo 
Científico. 


CAROS CAMARADAS E COMPATRIOTAS, 


O período de transição da sociedade co- 
lonial e capitalista para a Democracia e o 
Socialismo que vivemos actualmente é ca- 
racterizado por transformações profundas 
que se operam na esfera da produção ma- 
terial é na organização da vida política e so- 
cial. 


tação da propriedade social dos meios de | 
produção, one dr es COR 
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te, do individualismo, do espírito de auto- 
-Suficiência, dós complexos de superioridade 
herdados da sociedae colonial, pondo os seus 
conhecimentos e o seu saber ao serviço da 
colectividade e da Revolução. 


A formação política dos quadros técni- 
cos, deverá continuar a ser uma preocupação 
do Partido e do Estado para que possam 
compreender os fenómenos políticos e so- 
ciais que vivemos, colocando-se ao lado das 
classes operária e camponesa, na defesa dos 
interesses gerais da sociedade e na resolu- 
ção dos problemas mais prementes que afli- 
gem as massas populares tais como a falta 
de água, de vestuário, de sal, de materiais 
de construção, de instrumentos de produção 
agrícola, etc. 


Neste contexto, a formação de quadros 
deve ser encarada e perspectiva tendo em 
conta a luta de classes inerente à etapa de De- 
mocracia Popular que vivemos. Os métodos 
de formação de quadros a adoptar, deverão 
permitir que se rompa com o desequilíbrio 
actualmente existente nos cursos médios e 
superiores, entre os elementos provenientes 
de diferentes classes sociais. 


O ano de Formação de Quadros que há 
pouco terminou, permitiu recolher experiên- 
cias nesse campo e disciplinar a selecção 
de candidatos a bolsas de estudo no estran- 
geiro. No entanto muito ainda há a fazer para 
garantir uma eficaz coordenação de activi- 
dade dos organismos estatais no domínio da 
formação de quadros de todos os níveis e 
melhorar o apoio e o controlo do estudante 
angolano no estrangeiro, de modo a torná- 
lo enquadrado na realidade nacional. 


Para tratar dessa problemática e da con- 
cessão de bolsas de estudos em geral, é in- 
tenção do Partido ordenar a criacão do Ins- 
tituto Nacional de Bolsas em 1980. 
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CAROS CAMARADAS E COMPATRIOTAS, 


As vitórias de Angola e de Moçambique 
contra o colonialismo e contra o imperialis- 
mo encorajaram os combatentes do Zimba- 
bwe, da Namíbia e da África do Sul que re- 
dobraram os seus esforços para eliminar os 
últimos bastiões do racismo e da opressão 
na África Austral. 


As potencialidades económicas do nos- 
so País, a sua situação geográfica estratégica 
associada à nossa opção ideológica pelo so- 
cialismo, tornam-nos num alvo permanente 
das manobras pérfidas e das agressões ar- 
madas do imperialismo. 


A Defesa da Pátria e da integridade ter- 
ritorial, o reforço dos organismos da Segu- 
rança do Estado e vigilância popular são 
aspectos que devem dominar a vida de cada 
cidadão para garantirmos a Paz, a tranquili- 
dade e o nosso empenho nas tarefas da Re- 
construção Nacional. 


São grandes e exaltantes as tarefas que 
os membros do Partido e todos os cidadãos 
têm de realizar no ano do | Congresso Extra- 
ordinário do Partido e da criação da Assem- 
bleia do Povo, que hoje se inicia. 


Marchando todos unidos sob a bandei- 
ra do MPLA-Partido do Trabalho, registare- 
mos novas vitórias sobre os nossos inimigos 
internos e externos, rumo à construção da 
sociedade socialista, da Paz e do Progresso. 


Formulo a todos os cidadãos, em nome 
do Comité Central do Partido, do Governo 
e no meu próprio, votos de um Ano Novo 
muito feliz e cheio de prosperidades. 

A LUTA CONTINUA! 


A VITÓRIA É CERTA! 
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Sob a Presidência do Camarada JOSÉ 
EDUARDO DOS SANTOS, PRESIDENTE DO 
MPLA PARTIDO DO TRABALHO E PRESI- 
DENTE DA REPÚBLICA POPULAR DE 
ANGOLA, esteve reunido de 27 a 30 de De- 
zembro de 1979, o Comité Central do MPLA- 
-Partido do Trabalho tendo aprovado o Rela- 
tório do Bureau Político assim como o Rela- 
tório da Comissão do Controlo do Comité 
Central! do MPLA-Partido do Trabalho em 
conformidade com o artigo 32.º do seu Regu- 
lamento. 


— O Com'ié Central do MPLA-Partido 
do Trabalho debruçou-se igualmente sobre a 
problemática da Instituição do Poder Popular 
e sobre as modalidades tendentes a consti- 
tuição da Assembleia do Povo em 1980. 


— O Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho decidiu igualmente convocar ,de 
acordo com a decisão do 1.º Congresso do 
MPLA, o Congresso Extraordinário do MPLA 
Partido do Trabalho que deverá ter lugar em 
Dezembro de 1980. 


— O Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho procedeu ainda a uma revisão 
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do seu Regulamento Interno tendo aprovado 
uma emenda do seu artigo 28.º. 


— O Comité Central do MPLA-Partido 
do Trabalho debruçou-se sobre o reforço da 
unidade ideológica no seio do Partido e apre- 
ciou com satisfação a maturidade política 
com que decorreu a análise das questões do 
constante da ordem de trabalhos. 


Foi igualmente autorizada a ida ao 
estrangeiro do Camarada Henrique Teles 
Carreira, afim de fazer a sua superação pro- 
fissional e por conseguinte aceite o pedido 
de demissão da qualidade de membro do 
Bureau Político. 


Finalmente foram eleitos os Camaradas 
Coronel Julião Mateus Paulo (DINO MA- 
TROSSE) e Comandante Francisco Maga- 
lhães Paiva (NVUNDA) para membro efec- 
tivo e suplente do Bureau Político do Comité 
Central respectivamente. 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA 


LUANDA, 30 DE DEZEMBRO DE 1979 
«ANO DA FORMAÇÃO DE QUADROS» 


ini  DODBTIL DO USAVA eee PÁGINA h 7) 


“VISITA DO CAMARADA PRESIDENTE JOSE: 


A convite do PCUS e do Presidum do Soviete Supremo da URSS o Camarada Presidente José Eduardo dos 
Santos, efectuou, a frente de uma importante delegação Partidário-Governamental, uma visita oficial e de amizade 
à União das Repúblicas Socialistas Soviéticas. 


Durante a sua estadia naquele País amigo, o Camarada Presidente e a delegação que o acompanhava tiveram a 
oportunidade de visitar a cidade de Leninegrado — a segunda cidade mais importante da URSS e alguns locais 
e centros , históricos da União Soviética, bem como participar em alguns actos polítcos e culturais, entre as quais 
se destaca a actuação do Ballet SPARTACUS no teatro Bolshoi, numa obra de três actos que descreve a luta heróica 
dos escravos de antiga Roma e à qual assistiu delegação Presidencial Angolana. 


Na cidade de Leninegrado o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos e a delegação que o acompanhava 
visitaram, acompanhados pelo cda. V. Romanov, membro do Bureay Político e primeiro-Secretário Regional do Comité 
do Partido de Leninegrado, a empresa industrial Krasny Viborgez, a primeira empresa a aderir ao plano da Emulação 
Socialista, importante iniciativa que permitiu libertar a capacidade criadora dos operários, e que presta actualmente um 
grande contributo para o desenvolvimento económico da URSS. Por esses factos e outros ligados a história do Povo 
Soviético é uma das empresas mais destacadas da URSS. Nessa empresa, a delegação Presidencial Angolana participou 
numa reunião com os trabalhadores onde o Camarada Presidente José Eduardo uso da palavra. 


É de salientar o calor revolucionário e fraterno com que foi recebido a Delegação Presidencial Angolana pelo Povo 
e dirigentes soviéticos, não só à sua chegada a Moscovo, como em todos os locais que a nossa delegação teve 
oportunidade de visitar. 


Antes de se concluir a visita, tiveram lugar no dia 20 as conversações soviético-Angolanas num dos «salões do 
grande Palácio do Kremlim entre delegações dos dois países chefiadas respectivamente pelos camaradas Leonid Brejnev, 
Secretário-Geral do Comité Central do PCUS e Presidente do Presidium do Soviete Supremo da URSS e José Eduardo 
dos Santos Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da Repúbica Popular de Angola. 


No final das conversações foi divulgado um comunicado conjunto no qual sairam mais fortalecidas as relações 
e laços de solidariedade e amizade que sempre existiram entre os dois Povos, Partidos e Governos, e onde é reafirmado 
mais uma vez o apoio de ambos os países aos Povos ainda em luta contra o colonialismo, o racismo, o sionismo, 
e o apartheid. £ 


De regresso ao nosso País, o avião presidencial efectuou uma escala técnica na ilha do Sal — Cabo-Verde — que 
permitiu ao Camarada Presidente José Eduardo dos Santos avistar-se com o Camarada Aristides Pereira, Secretário-Geral 
do PAIGC e Presdente da República de Cabo-Verde, com quem trocou, durante algumas horas, valiosas impressões sobre 
as relações entre os dois Países e sobre a situação que prevalece na África Austral. 


Antes de deixar a ilha do Sal com destino à Luanda o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos falou aos 
órgãos de Informação Cabo-Verdianos tendo exprimido a sua satisfação de se encontrar em terra Cabo-Verdiana após 
sua visita oficial e de amizade à URSS e desejava ver cada vez mais reforçados os tradicionais laços existentes entre os 
nossos dois Povos, Partido e Governos forjados na luta secular comum contra o mesmo inimigo, o colonialismo e o im- 
perialismo. 


Momentos após a sua chegada a Luanda, o Camarada Presidente José Eduardo dos Santos traçou para 
o Povo Angolano uma síntese desta sua primeira visita à URSS na qualidade de Presidente do MPLA-Partido do Trabalho 
e da República Popular de Angola. 


ESTAMOS A CRIAR AS BASES ECONÓMICAS 
DA MATERIALIZAÇÃO DO SOCIALISMO CIENTÍFICO 
NO NOSSO PAÍS =arirmou o cama PRESIDENTE JOSE EDUARDO DOS SANTOS 


- Permitam-me transmitir-lhes a nossa 
maior satisfação por ocasião desta visita 
oficial, que uma importante delegação do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola efectua à Pátria de Lénine, 
a convite do Comité Central do Partido 
Comunista, do Presidium do Soviete Supre- 
mo e do Governo da União das República 
Socialistá Soviéticas. 


Permitam-me transmitir-lhes também, 
as saudações fraternais e calorosas do Povo 
Angolano ao Povo da União Soviética e a sua 
admiração e reconhecimento pela contribui- 
ção valiosa que tem prestado à defesa da 
paz e do direito dos povos de disporem de 
si mesmos. j 


Na pessoa do camarada L. |. Brejnev, o 


nosso Partido e o Povo Angolano saudam o 
amigo, o revolucionário consequente e o emi- 
nente estadista que, em nome do Povo 
soviético soube oferecer-lhe a solidariedade 
e a ajuda decisiva nos momentos mais dra- 
máticos da sua história, para fazer face ao 
colonialismo e à agressão imperialista. 


Infelizmente, já não pode estar connosco 
nesta visita, o saudoso Camarada Presidente 
Dr. António Agostinho Neto, principal arqui- 
tecto da amizade e da solidariedade que une 
indefectivelmente os nossos Povos e Par- 
tidos, cuja justificação encontra as suas 


(Conclui na pág. 28) 
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JORNADA DE oOLIDARENAE 
AFRO-LATINO-A MENERA 


Teve lugar de 15 a 19 de Dezembro na capital do nosseuiadás 
uma significativa Jornada de solidariedade Afro-Latino-America mms 
qual participaram organizações políticas e destacadas personalidades 
ambos os continentes, bem como convidados de todo o Mundo. ONVSPRRR 
balhos que decorrem no Cinema 10 de Dezembro, contaram na sure 
são de abertura com a presença do Camarada Presidente José Edugado 
dos Santos que na oportunidade proferiu um importante discursa ame 
publicamos na integra, assim como extractos do discurso de encerramento 


pr” “erido pelo Camarada Alexandre Rodrigues (Kito) membro do BP"dB 
n «so Partido. 


— AFIRMOU O CDA. PRESIDENTE JOSE EDUARDO DOS SANTOS NA SESSÃO 
DE ABERTURA DA JORNADA DE SOLIDARIEDADE AFRO-LATINO- AMERICANA 


Ilustres membros do Presidium; 


Ilustres delegados e convidados à Con- 
ferência de Solidariedade Afro-Latino-Ameri- 
cana; 


Excelentíssimo Corpo Diplomático; 
Camaradas e compatriotas: 


É com grande prazer que saudamos os 
ilustres representantes de povos de todas as 
partes do mundo, que escolhera a nossa 
capital para discutirem alguns dos grandes 
problemas que preocupam o mundo: a luta 
anti-imperialista pela Independência Nacio- 
nal, pela Paz e Progresso Social e a solidarie- 
dade efectiva para com os povos ainda opri- 
midos e explorados. 


Queiram aceitar ilustres delegados e 
convidados, a humilde mas sincera hospita- 
lidade dos operários, dos camponeses e de 
todas as camadas patrióticas do nosso Povo, 
que, sob a direcção esclarecida do nosso 
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Partido, constroem a Pátria Angolana, a 
sociedade nova de justiça e progresso social 
caminhando para a Democracia Popular e o 
Socialismo. 


Felicitamos a todos que não se poupa- 
ram a esforços para organizar e preparar as 
condições propícias para a realização desta 
Jornada de Solidariedade para com todos os 
povos oprimidos e explorados do mundo que 
hoje temos a honra de inaugurar. 


Desejamos além do mais, expressar sin- 
ceros votos para que este encontro de res- 
ponsáveis de partidos e organizações pro- 
gressistas alcance os resultados desejados. 

lustres delegados e convidados; 


Caros camaradas e compatriotas: 


De entre nós desapareceu fisicamente 
aquele que foi o principal arquitecto destas 
Jornadas de Solidariedade para com os povos 


em luta, o Valoroso Combatente pela liber- 
tação dos Povos, o proeminente Estadista e 
destacado Dirigente do Movimento Operário 
Internacional, que foi o Camarada Presidente 
Dr. António Agostinho Neto. O Povo Ango- 
lano chorou com imensa dor a sua morte 
pelo profundo amor, carinho e respeito que 
lhe dedicou sempre como Guia e como Fun- 
dador da Nação Angolana e inspirando-se 
constantemente nos seus ricos ensinamen- 
tos e orientações, continua empunhando com 
firmeza e levantando cada vez mais alto, a 
bandeira da solidariedade e do internacio- 
nalismo proletário na luta contra o imperia- 
lismo e contra todas as forças de dominação 
colonial e neocolonial. 


À auscultação pessoal, o contacto com o 
Povo para de facto resolver os seus proble- 
mas, foi uma das suas constantes preocupa- 


(Continua na pág. 26) 
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— Afirmou o Cda. Alexandre Rodrigues (Kito) na sessão de encerramento dos 
trabalhos da Jomada de Solidariedade Atro-Latino-Americana. 


Ão iniciar o seu discurso 

o Camarada Kito reafirmou a 
vontade inabalável do Povo 
angolano de marchar solidário 

*. com todas as forças progres- 
sistas do Mundo e construir 


em Angola uma Pátria socia- 
lista onde não haja lugar para 
a exploração do Homem pelo 
homem. 

«Foi com imenso prazer — 
afirmou — que recebemos no 
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nosso país individualidades 
tão representantívas do Mo- 
vimento Operário Internacio- 
nal, que connosco trabalha- 
ram arduamente para o bom 
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Teve lugar no dia 16 de De- 
zembro de 1979 na Província de 
Malange o encerramento do 7.º 
Seminário Nacional Sobre o Movi- 
mento de Rectificação. 


Em matéria de organização o 
Movimento de Rectificação tem 
vindo a cumprir cabalmente os 
objectivos do 1.º Congresso do 
MPLA. 


Como ressalta a dado passo a 
declaração do B.P. sobre as come- 
morações do 10 de Dezembro: (...) 
A nível organizativo o Movimento 
de Rectificação tem vindo a mate- 
rializar os objectivos que o 1º 
Congresso preconizou para o seu 
desenvolvimento, seleccionando 
de entre os membros do movi- 
mento e trabalhadores exemplares 


aqueles que pela sua dedicação Ea 
disciplina e pelas suas convicções 
ideológicas cumprem os reque- 
sitos fundamentais para incorpo- 
rar o destacamento de vanguarda 
da classe operária. 


Os princípios básicos adopta- 
dos para o Movimento de Rectifi- 
cação têm possibilitado a ampla 
participação das massas trabalha- 
doras na selecção dos membros 
do Partido, tornando-se efectiva- 
mente a classe operária angolana, 
os camponeses trabalhadores e 
outras camadas revolucionárias 
no suporte fundamental da estru- 
turação e fortalecimento do MPLA- 
-Partido do Trabalho, através da 
análise crítica do comportamento 
dos elementos a rectificar. (...) 


RESOLUÇÃO FINAL 


Realizou-se de 14 a 16 de Dezembro de 1979 
na cidade de Malange, capital da Província de 
Malange, o Vll Seminário Nacional sobre o Movi- 
mento de Rectificação. 


Estiveram presentes membros do Comité Cen- 
tral do MPLA-Partido do Trabalho e da Comissão 
Nacianal de Rectificação. 


A sessão de abertura foi presidida pelo ca- 
marada EVARISTO DOMINGOS (KIMBA), membro 
do Bureau Político do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, Coordenador do Comité Pro- 
vincial do Partido e Comissário Provincial do 
Kwanza-Norte. Sa 
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-uma vez mais sobre a implantação das estruturas 
-——h do Partido no Campo tendo-se constatado 


DDT DD PANA] 


O Seminário fez uma análise crítica do pro- 
cesso de implantação do Partido no seio dos orga- 
nismos de Defesa e Segurança, tendo constatado 
a existência de uma fraca dinamização do Movi- 
mento de Rectificação nas Forças Armadas, o que 
tem prejudicado o processo de organização das 
estruturas partidárias nas Forças de Defesa e re- 
comendou-se que sejam aplicados no mais curto 
espaço de tempo, os regulamentos sobre a orga- 
nização do Partido e da Juventude do Partido nas 
Forças Armadas e de Segurança. 


Os participantes ao Seminário debruçaram-se 
que 


apesar da actividade nesse domínio estar a ser 
desenvolvida em várias Províncias do País notam-se 
deficiências na materialização dos princípios orien- 
tadores definidos nos Seminários anteriores; nesse 
sentido recomendou-se que se complete o mais 
urgente possível o levantamento das unidades de 
produção agrícola e se priorize aquelas que maior 
económica para se desenvolver o processo de recti- 
ficação e estruturação do Partido. 


Recomendou-se mais uma vez que se utilizem 
as línguas nacionais em todo o processo do Movi- 
mento de Rectificação no campo. 


Decidiu-se que fossem designados em cada 
Província três a cinco Activistas Políticos, que esta- 
rão ligados ao Departamento de Organização do 
Partido do Comité Central e à Comissão Nacional 
de Rectificação a fim de acompanharem a organiza- 


O Seminário debruçou-se sobre a situação da 
rectificação nos Centros de Trabalho com estrutu- 
ras do MPLA-Movimento, recomendando-se que as 
Comissões Provinciais informem no mais curto es- 
paço de tempo, a Comissão Nacional de Rectifica- 
ção sobre a fase em que se encontra o processo de 
rectificação nesses sectores a fim de se poder 
perspectivar o final do Movimento de Rectificação. 


O Seminário tomou conhecimento das conclu- 
sões das Assembleias Provinciais de Coordenado- 
res de Células em que participaram 1 133 Coorde- 
nadores de Células e constatou que apesar das 
células constituídas estarem a funcionar normal- 
mente existem algumas dificuldades que têm en- 
travado o seu pleno funcionamento como seja: 


— o deficiente acompanhamento das células 
pelas estruturas competentes do Partido; 


ção do Partido no Campo. 
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O NOSSO PARTIDO CONTINUA A REFORÇAR-SE 
DIA A DIA COM NOVOS ELEMENTOS ESCOLHIDOS 
DE ENTRE OS MAIS DEDICADOS 


— AFIRMOU O CAMARADA LÚCIO LARA NO DISCURSO DE ENCERRAMENTO 
DO 7.º SEMINÁRIO DE RECTIFICAÇÃO E DO QUAL PUBLICAMOS ALGUNS 


* EXTRACTOS 


! 


(...) O balanço deste 7º Semi- 
nário, permite-nos afirmar que o 
nosso Partido, o MPLA-Partido do 
Trabalho, continua a reforçar-se 
dia a dia com novos elementos, 
escolhidos por entre os mais dedi- 
cados. os melhores aos ideias do 
nosso MPLA-Partido do Trabalho. 


Foi aqui lida a conclusão do 
nosso trabalho e nós podemos ver 
que hoje controlamos mais de 
16.500 membros do Partido dos 
quais, também é bom registar, uma 
parte muito pequena, apenas 6% 
são mulheres. 


O Movimento de Rectificação 
deu-nos também já mais de cinco 
mil jovens que vão engrossar as 
fileiras da Juventude do Partido, 
após uma selecção nos moldes da 
Rectificação. 

(...) O balanço deste Movimen- 


to de Rectificação, neste fim de. 
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ano, mostrou-nos também que o 
Movimento de Rectificação não se 
limitou apenas aos milhares de 
assembleias que foram frequenta- 
das por centenas de milhares de 
trabalhadores, não foi só isso... 
Foi a nível nacional, em toda a 
extensão, do nosso país, uma mo- 
bilização total dos trabalhadores à 
volta da necessidade que todos 
reconhecem de construir um Par- 
tido forte, unido e disciplinado, 
que possa cumprir os objectivos 
do nosso programa e as orienta- 
ções do 1.º Congresso que perma- 
nentemente foram enriquecidas 
pelo nosso inesquecível Guia. 
Além disso, a própria dinâmica do 
Movimento de Rectificação, fez 
com que noutros sectores, noutros 
ramos da actividade partidária, o 
Partido pudesse ganhar força, pu- 
desse desenvolver-se. Hoje, o Par 
tido começa efectivamente a po- 
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der controlar a actividade governa- 
mental, a poder dirigir o País, 
através dos diversos Departamen- 
tos do Comité Central que a ne- 


cessidade e a experiência levaram 
a criar. 


(...) Este Seminário, pode aqui 
fazer, sobrepor uma resposta, po- 
dendo nós prever que no próximo 
ano a forma actual do Movimento 
de Rectificação, deverá certamen- 
te terminar. Quer dizer que a Rec- 
tificação dos membros que foram 
levantados antes do Congresso, 
estará certamente concluída no 
próximo ano e assim passaremos 
a uma nova fase da censtrução do 
Partido, do enriquecimento do Par- 
tido que é a fase do recrutamento 
directo dos membros das células 
que é também a fase da selecção 
dos trabalhadores que vêem enrl- 
quecer as fileiras do Partido. 
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r É DEVER DE TODO O membro À 


DO PARTIDO, LER, ESTUDAR E 
DISCUTIR COLECTIVAMENTE O 
JORNAL NAS CÉLULAS DO PAR- 
TIDO OU NO SEU GRUPO DE 
ACÇÃO, ONDE AQUELAS AINDA 
NÃO FORAM CONSTITUÍDAS. 


NÃO NOS DEVEMOS LIMITAR A 
LER E CRITICAR O JORNAL. É 
PRECISO QUE CADA UM DE NOS 
DE A SUA CONTRIBUIÇÃO MiILI- 
TANTE E REVOLUCIONÁRIA, CO- 
LABORANDO NA REALIZAÇÃO 
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Perguntas e respostas. 

Passamos a responder as per- 
guntas feitas pelo camarada 
Manuel Dielambaca, professor da 
Escola de Base 1º Nível em Ki- 
luvwalu. 


1. pergunta : 
Um camarada que não sabe ler 
pode ser rectificado? 


Os camaradas que não sabem 
ler nem escrever são rectifcados 
da mesma maneira que os outros 
trabalhadores. De facto existe 
grande número de camaradas 
analfabetos que deram e dão a 
sua contribuição a revolução. 


Na rectificação destes cama- 
radas deve procurar-se saber 
quais as razões que levaram a 
que ainda não estejam a ser alfa- 
betizados. Já que, o combate ao 
analfabetismo foi definido como 
uma das tarefas prioritárias. 
Portanto, é dever de todos, não só 
alfabetizarem, como também, 
aqueles que não sabem ler e es- 
crever esforçarem-se por apren- 
der. 
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Vistos esses aspectos, a classi- 
ficação dependerá igualmente da 
opinião da Assembleia e dos seus 
colegas do seu ex-Grupo de Ac- 
ção, podendo ser classificado 
como Militante, Aspirante, Mem- 
bro da juventude ou, simpatizan- 
te. 


Deverá desde já ter-se em 
atenção que uma das tarefas 
principais que cabem às Células 
do Partido, é a de contribuirem 
de várias formas, para que Os 
membros do Partido, em tais con- 
dições sejam alfabetizados, pois, 
à corresponderem as palavras de 
ordem do Partido, particularmen- 
te, a de elevarem o seu nível 
só assim estarão mais habilitados 
à corresponderem as palavras de 
ordem do Partido, particularmen- 
te, a de elevarem o seu nível cul- 
tural, político e ideológico. 


2: Pergunta: 
Quem inventou o estudo? 


O estudo suraiu com as pró- 
prias necessidades dos homens 
desde os tempos mais antigos. A 


necessidade de conhecer e domá- 
nar a natureza para sobreviver, 
foi de início, um dos factores que 
fez com que os homens começas- 
sem a reflectir sobre os meios 
mais eficazes para ultrapassar 
essas limitações ou di, 


A melhor forma de se proteger 
contra o frio, contra as chuvas, 
contra os animais ferozes, a me- 
lhor forma de adquirir a alimen- 
tação para a sobrevivência cons- 
tituiam problemas de reflexão 
dos homens. 


A medida em que a sociedade 
ia se desenvolvendo, os homens 
iam adquirindo mais experiência 
sobre os problemas que enfrenta- 
vam : como por exemplo os gb 
blemas da troca de produtos, do 
cultivo de hortícolas, da pasteri- 
cia, da extracção do ferro, etc. 
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Esses conhecimentos e“experi- 
ências, adquiridos pelos mais ve- 
lhos iam sendo transmitidos aos 


mais novos oralmente ou apren-- 


dendo com a experiência prática. 
Foi este sistema de transmissão 
de conhecimentos e experiências 
que se desenvolveu entre os vá- 
rios povos do Mundo até que, 
determinada altura, algumas so- 
ciedades entraram num amplo 
movimento da actividades práti- 
cas e técnicas, como a agricultu- 
ra, os transportes maritimos e 
terrestres, as construções, a in- 
dústria, o comércio, a organiza- 
ção administrativa e social, etc. 


Quando se passou a este amplo 
movimento de actividades, o sis- 
tema de transmissão de co- 
nhecimentos cexperiências 
individuais, (do pai para o filho) 
tornara-se insuficiente ou mesmo 
tempo, ultrapassado pelo próprio 
desenvolvimento da sociedade. 
Estas actividades exigiam um 
grande número de indivíduos es- 
pecializados por um lado, e por 
outro, exigiam um constante de- 
senvolvimento para a própria 
existência da sociedade. 


Foi nestas condições, quando 
se passou à actividade de maior 
envergadura, que surgiu a neces- 
sidade de dar uma formação pro- 
fissional prévia, aos indivíduos 
que se dedicassem a uma dessas 
actividades no futuro. 


Já na Grécia antiga, a necessi- 
dade de dar um ensino político 
superior as classes dirigentes, fez 
nascer a retórica e a política. A 
literatura romana que trata do 
Estado foi organizada, nas suas 
origens, em torno dás instruções 
destinadas aos cidadãos que exer- 
ciam um sacerdócio ou uma ma- 
gistratura. 


Nos tempos modernos, a his- 
tória da maior parte das ciências 
mostram a influência dominante 
das necessidades do momento em 
que surgiram. Portanto, o estudo 
não foi inventado por ninguém, 
mas sim, um produto histórico 
das exigências da sociedade. 


3.º Pergunta : 
Como apareceram as raças hu- 
manas, isto é, a branca, negra e 


"amarela? Qual foi a primeira a 


aparecer? 


Segundo uma das provostas 
apresentadas pela Organização 


“das Nações Unidas para o Fnsi- 


no, Ciência e Cultura, em 18 de 


Agosto de 1964 em Moscovo «to- 
dos os seres humanos existentes 
na terra pertencem a uma mes- 
ma espécie humana e têm a mes- 
ma origem. A questão de como 
e quando foram diversificando os 
diversos grupos humanos conti- 
nua contorvésia». 


No entanto, não existe na es- 
pécie humana, uma raça pura, no 


lógica uniforme. A divisão de 
espécie humana em raças, é em 
parte arbitrária e em parte con- 
vencional. E arbitrária na medi- 
da em que não existe uma raça 
pura com uma constituição bio- 
lógica independente das outras 
raças. 


» 
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E convencional porque têm em 
certa medida um interesse cien- 
tífico, para determinar os vários 
aspectos particulares dos seres 
humanos. Muitos atropólogos fi- 
zeram notar a importância da 
classificação da espécie humana 
segundo o critério de raças. Mas 
admitem que tal classificação 
pode cair em generalizações abu- 
sivas. 

e 

De facto, o termo raça nada 
significa, a não ser a comunidade 
de origem, a identidade de carac- 
teres físicos exteriores transmi- 
tidos por herança. 


Entre as aparências de diferen- 
ças mais notórias nos seres hu- 
manos, esteve sempre a sua pig- 
mentação epidérmica, ou seja, a 
camada exterior da pele. Esses 
pigmentos, segundo investigações 
mais recentes, são cinco : a me- 
lania, melanóide, carotene e duas 
formas de hemoglobina. 


Assim, em qualquer corpo hu- 
mano, a sua pele é constituída 
por estas cinco substâncias em 
proporções variáveis. Por exem- 
plo, nos individuos chamados ne- 
gros, existe mais ou menos 68% 
de melania e mais ou menos 8% 
desta substância em idivíduos 
brancos, o que vai determinar, 
dado esta substância ser negra, 
a negrura da pele. 


Assim, quando vemos um indi- 
víduo cuja pele é denominada 
amarela, não é porque seja pu- 
ramente amarela, simplesmente 
porque ela detém uma maior per- 
centagem de alguns destes pig- 
mentos. 


Portanto, falar por exemplo da 
contribuição das raças humanas 
para a civlização mundial — en 
quanto raças — seria algo absur-» 
do ao mesmo tempo falso. Porque 
de facto, no estado actual das 
ciências nada nos permite afir- 
mar a superioridade ou inferio- 
ridade intelectual de uma raça 
sobre a outra. 


As diferenças entre as realiza- 
ções dos diversos povos do mun- 
do podem apenas serem 
explicadas pela sua história cul- 
tural e nos tempos modernos 
pela colonização. De resto todos 
os povos actuais do mundo pos- 
suem iguais. potencialidades bio- 
lógicas que lhes permitem 
conquistar qualquer nível de ci- 
vilização. 
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NÃO PODEMOS DIVIDIR, NEM Elena AS 5 RAÇAS NEM SEGUNDO AS 
TENDÊNCIAS POLÍTICAS OU RELIGIOSAS, NEM SEGUNDO AS REGIÕES. DE- 
VEMOS TUDO FAZER PARA UNIR, CADA VEZ MAIS, PARA QUE O POVO ANGO- 
LANO TRABALHE COMO UM SÓ BLOCO, DENTRO DO NOSSO CONTINENTE, 
PARA SALVAGUARDAR A INDEPENDÊNCIA, PARA REALIZAR A REVOLUÇÃO. E 
TODAS AS CLASSES PATRIÓTICAS SÃO CHAMADAS A CONTRIBUIR, PARA 
REALIZAR A REVOLUÇÃO. 


TEMOS DE COLOCAR A CLASSE OPERÁRIA NA DIRECÇÃO DO PAÍS, 
DIRECÇÃO IDEOLÓGICA, DIRECÇÃO POLÍCA. MAS ISSO NÃO SIGNIFICA QUE 
AS OUTRAS CLASSES, OS CAMPONESES, OS PEQUENO-BURGUESES, SEJAM 
AFASTADOS .DAS TAREFAS ESSENCIAIS PARA O PROGRESSO DO NOSSO PAÍS. 


NOS TEMOS DE MANTER ESTA UNIDADE. SOB UMA DIRECÇÃO APRO- 
PRIADA. MAS DIRIGIR, NÃO QUER DIZER FICAR SOZINHO. NÃO QUER DIZER 
QUE A CLASSE OPERÁRIA SE ISOLE, NÃO QUER DIZER QUE AS OUTRAS 
CLASSES NÃO CONTRIBUAM PARA A RECONSTRUÇÃO DO PAÍS. E A GRANDE 
VIRTUDE DA CLASSE OPERÁRIA SERÁ REUNIR TODO O POVO, REUNIR TODAS 
AS OUTRAS CLASSES PATRIÓTICAS, REUNIR AS RAÇAS, REUNIR TODOS OS 
HOMENS DE ANGOLA, EM TORNO DA IDEIA DA REVOLUÇÃO E, FAZER COM 
QUE TODOS POSSAM PARTICIPAR NO PROCESSO REVOLUCIONÁRIO. 


JÁ ALGUMA COISA TEM SIDO FEITA. 


O QUE É A REVOLUÇÃO? A REVOLUÇÃO É AQUILO QUE NÓS TEMOS 
FEITO. É A TRANSFERÊNCIA DOS BENS MATERIAIS, DAS MÃOS DOS CAPITA- 
LISTAS, PARA AS MÃOS DO POVO, DE MANEIRA QUE ESSES BENS SE TRANS- 
FORMEM EM BENS SOCIAIS DA NAÇÃO. 


REVOLUÇÃO É ALFABETIZAR. REVOLUÇÃO É DEFENDER O PAÍS. REVO- 
LUÇÃO É AUMENTAR A PRODUCÃO, É FAZER COM QUE HAJA BENS MATE- 
RIAIS QUE SEJAM SUFICIENTES PARA O POVO. 


REVOLUÇÃO NÃO É DIVISÃO. REVOLUÇÃO NÃO É O CONFLITO ENTRE 
INDIVÍDUOS, ENTRE GRUPOS. É SIM UMA LUTA DE CLASSES. O CONFLITO 
NÃO RESOLVE. NECESSITAMOS, SIM, FIRMEMENTE, SEGURAMENTE, FAZER 
COM QUE HAJA UMA DIRECÇÃO JUSTA, UMA DIRECÇÃO DA CLASSE OPERÁ- 
RIA, MAS NÃO DIVIDIR, NÃO DIVIDIR O POVO. A DIVISÃO É PERIGOSÍSSIMA 
QUER PARA A NOSSA DEFESA, QUER EM RELAÇÃO AO PROGRESSO 
DO PAÍS. 


(Discurso no 1.º de Maio de 1977) 


(CITAÇÃO DO CDA. PRESIDENTE A. NETO) 
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APELO À COLABORAÇÃO 
DE CORRESPONDENTES 
OPERÁRIOS E CAMPONESES 


f. 


O Departamento de Educação Política, Propaganda e Infor- 


mação do Comité Central do MPLA-Partido do Trabalho faz um 
apelo a todos os trabalhadores, membros e não membros do 
Partido, para que colaborem activamente na informação sobre 
os problemas do país, sobre as vitórias e sobre as dificuldades, 
(E os erros e sobre a forma de ultrapassá-los. Eis o seu a 


Estimado Camarada, 


O MPLA-Partido do Trabalho atri- 
bui grande importancia ao teu tra- 
baino. À tua correspondência, é a 
voz do povo angolano. As tuas 
notícias, são matéria-prima impor- 
tante para a elaboração de muitos 
problemas políticos, económicos, 
sociais do dia a dia. A tua activi- 
dade permite que o Partido man- 
tenha uma relação mais estreita 
e ininterrupta com as massas 
trabalhadoras. 


O teu trabalho voluntário é o 
índice da tua alta consciência; é 
a manifestação do interesse em 
fazer com que Angola seja um 
País verdadeiramente indepen- 
dente, próspero e socialista. O teu 
trabalho de correspondente volun- 
tário ajuda-te ainda a ti próprio a 
conhecer o teu País, o teu Povo, 
a compreender os seus proble- 
mas; este trabalho permite alar- 
gar os teus horizontes; adquirir 
novos conheçimentos e hábitos, 
melhorar a tua personalidade. 


Nós dirigimos-te um pedido para 
tomares em consideração os nos: 
sos votos e conselhos sobre a 
organização do teu trabalho. Não 
esqueças que, em primeiro lugar, 
a tua informação deve reflectir os 
interesses do povo trabalhador, 
sobretudo, os operários e campo- 
neses. Ela tem de ser verídica, 
concreta e operativa. Na etapa 
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actual do desenvolvimento da 
nossa sociedade, os órgãos de 
informação (Rádio, Imprensa, Te- 
levisão), estão muito interessados 
na tua informação, em especial 
acerca das seguintes questões: 


— Se são regulares e numeri- 
camente suficientes as cópias das 
resoluções e dos documentos dos 


órgãos superiores do Partido e 
Estado que se enviam para as 
vossas zonas? Como se distei- 
buem? 


« 


— O que há de novo e interes- 
sante que contribua para a vida 
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da tua cidade ou aldeia, ou para 
a actualidade dos militantes do 
MPLA-Partido do Trabalho da Ju- 
ventude e das organizações de 
massas? 


-—- Como é que se desenvolve 


a produção industrial ou agro-pe-. 


cuária no local onde vives? 


— Como que se desenvolve a 
emulação socialista e se resolvem 
os problemas de disciplina labo- 
ral? 


— () que se faz na tua cidade 
ou aldeia a fim de desenvolver, 
proteger e multiplicar a proprie- 
dade socialista? 


— Como se resolvem na tua 
zona os problemas do abastecl- 
mento da população trabalhadora 
em produtos alimentícios, artigos 
de primeira necessidade e medl- 
camentos? 


— O que se faz, actualmente, 
na tua zona, na esfera da contsru- 
ção, da habitação e da manutenção 
da higiene social? 


— (O que é interessante e quais 
são os problemas na esfera do 
ensino público e da assistência 
médica? 


— Como funciona na tua zona 
a esfera dos serviços (oficinas de 
reparação, restaurantes, bares, 


alfaiatarias, barbearias, etc,) e co- 
mo se mantém a Ordem pública? 


-— Que fontes de informação 
usa a população? Que tipo de in- 
formação, na tua opinião, deve 


ser enviada, em primeiro lugar, 
para a tua zona? 


Ao recolheres uma informação 
importante, tem presente que: 


— É necessário que seja muito 
preciso e cuidadoso quando men- 
cionas os nomes dos lugares onde 
se passa 0 acontecimento, os no- 
mes das empresas de que tratas 
e os nomes próprios das pessoas 
que tu citas. Verifica tudo isto 
antes de enviar a tua correspon- 
dência! 


-— Não esqueças que na base 
da tua informação devem ficar os 
factos comprovados! 


— Que não te desconcerte, não 
te atrapalhem as dificuldades na 
expressão dos teus pensamentos 
e da ortografia de palavras. Estes 
problemas e dificuldades podem 
ser facilmente resolvidos na re- 
dacção. 


— Convém que sejas regular 
no envio das tuas correspondên- 
cias. Para conhecermos como vão 
as coisas na tua zona, deves man- 
dá-las frequentemente e não me- 
nos de uma vez por mês. 


— Lembra-te do seguinte: Todas 
as tuas correspondências são-nos 
importantes e interessantes, mas, 
provavelmente, nem todas elas 
serão publicadas. 


— Na medida do possível, a in- 
formação que tu nos mandas deve 
ser instrutiva não só para vós 
mas também para os outros. 


— As notícias críticas devem 
possuir um carácter compreensivo 
e construtivo, isto é, a crítica deve 
fazer-se acompanhar, quando isto 
for possível, de propostas concre- 
tas, a fim de corrigir os fenóme- 
nos negativos. 


— Na elaboração da informação, 
procura ser simples; escolhe para 
nós somente o mais importante, 
aquilo que mais te preocupa a ti 
e às pessoas que te rodeam. Não 
sobrecarregues a correspondên- 
cia com excessivas minúcias. 


— Tenta compreender a causa, 
aquilo que origina os fenómenos 
de que nos escreves! Comunica- 
-nos, como tu as compreendes, 
porque acontece isso? 


Uma vez terminada a elabora- 
ção de uma informação, não deves 


meio para acelerar a transmissão 
da informação. Os teus ajudantes 
neste assunto podem ser: a) O 
correio b) a Organização do Par- 


tido; c) as Comissões Populares; 
d) as FAPLA e a ODP. 


— Podes endereçar a tua infor- 
mação ao DEPPI do CC do MPLA- 
-Partido do Trabalho, ao Jornal de 
Angola, à Rádio Nacional e à Tele- 
visão Popular de Angola. 


Lembras-te que tu levas o título 
honorífico de «soldado do lápis 
combativo»; lembas-te que és um 
dos participantes do movimento 
de correspondentes operários e 
camponesss de Angola. Deseja- 
mos que o teu trabalho seja frutí. 
fero e tenha êxitos. Ficamos à 
espera das tuas informações. 


A LUTA CONTINUA! 


Reflecte esta luta nas tuas 
informações! 


A tua contribuição para a Vitó- 
ria do Socialismo ! 


A LUTA CONTINUA 
A VITÓRIA É CERTA . 


A implantação de uma organi- 
zação judiciária que, substituindo 
radicalmente a herdada do colo- 
nialismo, se amolde e sirva os 
objectivos da Democracia Popular, 
em Angola, é considerada uma 
tarefa morosa e de grande com- 
plexidade, que exige uma cuidada 
preparação, para que os passos 
a dar sejam firmes e seguros. 


A instituição de uma justiça 
popular, com Tribunais constitui. 
dos da base ao topo, por Juizes 
livremente eleitos e revogáveis 
pelos órgãos do poder popular, é 
uma meta a atingir e que o 1.º 
Congresso do MPLA definiu cla- 
ramente., 


Contudo, no nosso Pais, têm 
sido dados passos importantes 
no sentido de os trabalhadores 
participarem efectivimente na 
administração da justica, de modu 
tal que os tribunais de hoje dife- 
rem profundamente dos tribunais 
coloniais na sua composição e 
objectivo a atingir. 


De facto em 1977 foi promul- 
gada a lei da Intervenção dos 
Assessores Populares nos Tribu- 
nais e de imediato foi iniciado o 
processo de institucionalização 
de um sistema judicial em que 
os trabalhadores, na qualidade de 
juizes não-profissionais, partici- 
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pam, com iguais direitos aos juí- 
zes profissionais, na administra- 
ção da justiça. 


Os Assessores Populares são, 
em Angola, os auxiliares dos tri- 
bunais do democratismo, e da 
justiça. 


A sua participação nos julga- 
mentos vem contribuindo franca- 
mente para que as ideais que 
existem sobre o direito e a justiça, 
como algo acima das sociedades 
e da generalidade dos cidadãos, 
se dissipem. 


O sistema dos Assessores Po- 
pulares foi introduzido no pro- 
cesso criminal em virtude da lei 
nº 11/77. Em Luanda, nos cinco 
Juízes criminais e no Tribuna! do 
trabalho participam quarenta As 
sessores Populares. O Assessor 
Popular participa no julgamento 
de todos os processos criminais 
a que seja aplicável a pena de 
prisão superior a um anc e nos 
processos afectos à competência 
do Tribunal do Trabalho cujo valor 
seja superior à sua alçada. Estes 
tribunais como tribunais de Co- 
marca (Provinciais) aplicam penas 
de prisão até 24 anos. 


A Justiça deixou de ser feita 
por um só Juíz, passando os Tri- 
bunais a ser colectivos. 
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O Tribunal colectivo é consti- 
tuido por um Juíz profissional 
que preside, e por dois Assesso- 
res Populares. Os assessores Po- 
pulares têm os mesmos direitos 
que os Juízes profissionais. 


Os Assessores Populares, nesta 
primeira fase, são escolhidos em 
cada Província por uma Comissão 
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constituída por representantes 
do Partido, dos Sindicatos e do 
Governo Provincial. Esta Comis- 
são elabora a lista dos Assessores 
Provínciais que envia ao Ministé- 
rio da Justiça que nomeia os 
Assessores Populares. Estes são 
nomeados para exercer funções 
pelo período de um ano. À con- 
dição fundamental para ser Asses- 
sor Popular é ser um trabalhador 
honesto, exemplar. Depois é ne- 
cessário ter mais vinte e cinco 
anos, estar em pleno gozo dos 
direitos civis e políticos e não ter 
antecedentes criminais por crime 
doloso. 


Na capital, mais de oitenta por 
cento dos Assessores Populares 
escolhidos são operários de di- 
versas fábricas. Os restantes tra- 
balham em serviços estatais. Não 
há nenhum Assessor Popular que 
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seja trabalhador reformado ou 
sem profissão. 


Depois da sua escolha os 
Assesores Populares recebem du- 
rante cerca de dois meses, depois 
das horas normais de trabalho, 
aulas teóricas e práticas sobre 
Direito, Estado, Direito Penal e 


Processual Penal. Este periodo 
serve para informar os Asses- 
sores sobre aspectos gerais. 


Os Assessores preparam-se se- 
riamente para as audiências. O 
processo é-lhes remetido por um 
período de quarenta e oito horas, 
durante o qual o Assessor estuca 
o processo e se prepara para a 
audiência de julgamento. O juis 
profissional, que dirige a audiên- 
cia, apoi=se em larga medida na 
opinião dos Assessorzs Populares 
e na sua experiência de vida. Os 
Assessores podem, no decorre” 
da audiência, colocar questões, 
en: igualdade ao Juíz profissional. 


+3 decisões são tomad 5 em 
conjunto, por maioria simp. s de 
votos. 


Como regra não há depoimentos 
escritos na audiências, a não ser 
que qualquer das partes o requeira 
ou quando seja caso de recurso 
k'srárquico obrgatório em pro- 
cesso penal. 


Estes são os aspectos de maior 
rei-vo no aspecto dos Asses- 
s s Populares em Angola. É 
ur . experiência que existe ape- 
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nas há pouco mais de um ano 
mas que se tem revelado extre- 
mamente útil permitindo que os 
trabalhadores participem de facto 
no exercício da administração da 
Justica, o que vem contribuir 


francamente para a elevação do 


nível de cor ciência social e 
jurídica da população. 


Nesta altura procede-se, a nível 
nacional, a escolha dos Assesso- 
res Populares para o próximo ano, 
tendo algumas províncias enviado 
as listas dos Assessores esco- 


O MPLA-Partido do Trabalho preconiza a criação de um novo sistema de 
justiça virado para defesa dos interesses das massas populares e da Revolução, 
que substitua o herdado do período colonial, que era um instrumento de repressão 
da burguesia colonial sobre o Povo Angolano. 


No campo da justiça, são tarefas do Partido: 


implantação de um novo sistema unificado de justiça 
popular que integre de uma forma coerente e estruturada as diversas jurisdições, 
administrativa, militar, criminal e económica. 


— Criar Tribunais Populares em todo o território nacional de forma a garantir 
a participação organizada das massas na aplicação da justiça. 
Programa do MPLA-PARTIDO DO TRABALHG 


lhidos. Na Província do Uíge iní- 
ciou-se já o Seminário. O mesmo 
vai acontecer em Luanda e nas 
demais províncias. Em Janeiro, 
próximo, depois de terminados os 
Seminários, nos diversos tribu- 
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nais, novos assessores populares 
Iniciarão a sua experiência de 
administrar justiça, de julgar os 
que praticam actos anti-sociais. 
Assim se constroi uma justiça 
democrática e popular, porque 
os trabalhadores particip2m acti- 
vamente. O Tribunal dei.ou de 
ser o lugar, onde o Povo apenas 


estava presente para ser julgado. 
No nosso País, o Povo participa 
no julgamento daqueles que per- 
turbam o trabalho dos demais 
trabalhadores empenhados na re- 


“construção Nacional. 
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7º SEMINÁRIO NACIONAL 
SOBRE O MOVIMENTO DE REGTIFICAÇÃO 


(Conclusão da página 13) 


—- 8 ausência de orientações concretas sobre 
as tarefas a desenvolver pelas células num deter- 
minado período de tempo, o que leva a que muitas 
tenham um funcionamento de rotina com a conse- 
quente desmobliização dos seus membros; 


— a falta de estudo periódico dos documentos 
e orientações do Partido. 


Nesse sentido, o Seminário recomendou que 
sejam materializadas as orientações contidas no 
Regulamento soore o funcionamento das Organiza- 
ções de Base do Partido, que seja aprovado o re- 
gulamento sobre a aplicação de sanções aos mem- 
bros do Partido e que a Assembleia Nacional de 
Coordenadores de Células se debruce profunda- 
mente sobre as questões ligadas ao funcionamento 
das mesmas a fim de permitir a sua revitalização. 


Desde o último Seminário que teve lugar em 
Benguela realizaram-se 294 Assembleias de Sensi- 
bilização, 322 Assembleias de Rectificação, onde 
participaram 28 640 trabalhadores, tendo-se apurado 
os seguintes dados: 


681 Militantes, sendo 35 mulheres, 
1093 Aspirantes, sendo 83 mulheres. 


378 Membros da Juventude do Partido, sendo 
45 mulheres. 


562 Simpatizantes, sendo 61 mulheres. 


No referido período constituíram-se 185 Células 
do Partido, 5 Comités do Partido do Local de Tra- 
balho, e um Comité de Sector. 


Desde o início do Movimento de Rectificação 
até a presente data realizaram-se, 4152 Assem- 
bleias de Sensibilização, 3009 Assembleias de 
Rectificação em 1 248 Centros de Trabalho, onde 
participaram 877 030 trabalhadores, tendo-se apura- 
do os seguintes dados: 


8 354 Militantes, sendo 406 mulheres. 
8 229 Aspirantes, sendo 712 mulheres. 


5 099 Membros da Juventude do Partido, sendo 
471 mulheres. 


4 055 Simpatizantes, sendo 443 mulheres. . 


Constituíram-se 1340 Células do Partido, 38 
Comités do Partido do Local de Trabalho e 2 Comi- 
tés de Sector. 


Relativamente à Composição Etária os dados 
existentes apenas há cerca de 8 528 membros dis- 
tribuídos da seguinte forma: 


Dos 18 aos 30 anos... 3159 Membros do Partido 
Dos 31 aos 40 anos... 3159 Membros do Partido 
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Dos 41 aos 50 anos... 1630 Membros do Partido 
Mais de 50 anos ...... 583 Membros do Partido 


Com base nas conclusões saídas do | Encon- 
tro Nacional dos Dorgans Provinciais, as Províncias 
do Kunene, Kwanza-Norte, Luanda Província, Lunda- 
“Norte, Lunda-Sul, Malange, Moxico e Moçâmedes 
iniciaram já os trabalhos de verificação com vista 
a detectar os erros surgidos ao longo da rectifi- 
cação. Assim, os dados estatísticos dessas Pro- 
víncias baixaram em relação aos dados estatísticos 
apresentados no último Seminário. 


Por outro lado este processo permitiu que 
surgissem mais células definitivas o que deu orl- 
gem à constituição de mais Comité do Partido do 
Local de Trabalho. 


Os participantes ao Seminário foram informa- 
dos pelo Secretariado Nacional da JMPLA-Juven- 
tude do Partido sobre o desenvolvimento da estru- 
turação, da organização juvenil do Partido e da 
campanha Nacional de Admissão de Membros que 
será realizada em todo o país em 1980. 


Os participantes ao VIl de Organização sobre 
o Movimento de Rectificação expressaram o seu 
profundo pesar pelo desaparecimento físico do 
Camarada Presidente Dr. António Agostinho Neto 
Fundador da Nação e do MPLA-Partido do Trabalho 
compremetendo-se em seguir fielmente os seus 
ensinamentos e cumprir na íntegra o Juramento 
feito pelo Comité “Central do MPLA-Partido do 
Trabalho em nome de todos os seus membros. Os 
participantes ao Seminário apoiaram: incondicional- 
mente a decisão do Comité Central pela eleição 
do Camarada José Eduardo dos Santos, para os 
cargos de-Presidente do MPLA-Partido do Trabalho, 
da República Popular de Angola e Comandante em 
Chefe das FAPLA. 


Os participantes ao Seminário repudiaram ener- 
gicamente as constantes agressões feitas pelos ra- 
cistas sul-africanos ao nosso País e solidarizam-se 
com a justa luta de todos os povos oprimidos do 
mundo contra o imperialismo, o racismo, o sionismo, 
e em particular com a luta dos povos da África 
Austral. 


A sessão de encerramento foi presidida pelo 
camarada LÚCIO LARA, membro do Bureau Político 
e do Secretariado do Comité Central do MPLA-Par- 
tida do Trabalho. 


VIVA PARA SEMPRE A MEMÓRIA E OS ENSI- 
NAMENTOS DO CAMARADA PRESIDENTE AGOSTI- 
NHO NETO ! 


VIVA O CAMARADA JOSÉ EDUARDO DOS 
SANTOS ! 


Malange, 16 de Dezembro de 1979 — «ANO DA 
FORMAÇÃO DE QUADROS» À 
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ISGURSO DO GDA. PRESIDENTE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS 


(Continuação na pág. 10) 


ções. Era desse encontro permanente que 
retirava os ensinamentos, que compreendia 
e interpretava os interesses e anseios dos 
trabalhadores. Que sentia os seus problemas 
e necessidades, que eram resolvidos de 
acordo com o momento, a realidade de cada 
região e de cada situação concreta. 


De Cabinda ao Cunene foi o Chefe in- 
cansável, o Educador e fiél servidor do Povo 
e da causa da Libertação. Clarividente nos 
seus ensinamentos e firme nas suas deci- 
sões, dirigiu o nosso Partido e toda a vida do 
País, tanto no plano interno como no plano 
internacional com genial sabedoria. Os seus 
ensinamentos e orientações constituem os 
fundamentos mais sólidos da política do 


“nosso Partido e da República Popular de 


Angola. 


LUTA UNIVERSAL 
CONTRA A EXPLORAÇÃO 


ESSO De DE Sa SORT TS TE AR 


Hoje é perfeitamente acessível à com- 
preensão de que a luta de libertação na 
África, Europa, América e Ásia, se integra 
num todo. Os actos mais ou menos violentos 
fomentados pelo imperialismo e pela agres- 
são dos regimes minoritários e racistas na 
África Austral, fazem parte de uma só luta 
universal, que integra o desejo particular do 
Povo do Chile, ou do Uruguai, ou a vontade 
de qualquer ser humano oprimido ou explo- 
rado na Ásia ou na Europa de se sentir livre 
do fascismo e da opressão. Queremos dizer 
que existe uma interdependência e que a 
acção comum é necessária, através do 
estreitamento cada vez maior da unidade e 
da solidariedade militante entre as forças 
anti-imperialistas, pois o futuro da história 
da humanidade e das transformações so- 
ciais, em cada um dos nossos países, aponta 
inevitavelmente para o progresso em todos 
os domínios e para o fim das relações de 
exploração do homem pelo homem. 


O Movimento de Libertação tem sofrido 
algumas vicissitudes. É que nem sempre es- 
tamos todos perfeitamente de acordo e 


* muito claros, sobre o tipo de organização de 
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vida que desejamos para os nossos Países 
e Povos. 


O Povo Angolano foi colonizado directa- 
mente por Portugal servindo de testa de 
ferro dos interesses de toda a cadeia das 
forças da exploração, comandadas pelo impe- 
rialismo internacional. 


As relações com o colonialismo foram 
sempre de submissão e de injustiça. O 
homem angolano sofreu a humilhação do 
chicote, da deportação como contratado e 
mão-de-obra barata para países estrangeiros, 
servindo apenas o capitalismo e o neocolo- 
nialismo fascista. 


O salto qualitativo da luta, permitiu a 
aglutinação de todas as forças patrióticas 
angolanas à volta do ideal comum da Inde- 
pendência Nacional e tornou possível a 
formação do Movimento Popular de Liberta- 
ção de Angola. E foi a solidariedade interna- 
cional dos países progressistas de África, 
de organizações e individualidades progres- 
sistas de todo o mundo e, muito especial- 
mente, a solidariedade activa dos países 
da ' Comunidade Socialista, que permitiu 
acelerar as transformações verificadas na 
sociedade angolana. 


A experiência que retiramos da nossa 
História e da vida quotidiana do nosso Povo, 
tem forjado a nossa consciência combativa, 
tornando-nos capazes de ter uma nova con- 
cepção da vida e do mundo. 


Aos povos de África, da América Latina 
e da Ásia, põe-se a questão séria e funda- 
mental, da escolha de um novo tipo de orga- 
nização da vida que permita a realização 
prática dos programas de libertação total e 
completa, incluindo a emancipação econó- 
mica. Significa que teremos de saber como 
sair da dependência, do subdesenvolvimento 
e defendermo-nos da agressão imperialista 
e fascista de regimes condenados pela 
Comunidade Internacional e pela História. 


Permitam-nos, camaradas e estimados 
delegados, que deixemos para vós também 
esta preocupação e que da vossa análise 
prevaleça a ideia da libertação, no sentido 
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mais lato que englobe o surgimento do 
Homem Novo. 


TEMOS UM LONGO CAMINHO 
A PERCORRER 


Temos um longo caminho a percorrer. A 
marcha que nos conduzirá à vitória exige 
clareza de princípios, definição correcta do 
inimigo, de objectivos pretendidos e firmeza 
na aplicação dos critérios progressistas que 
adoptarmos . 


Esta Jornada de Solidariedade vai per- 
mitir a cada um de vós prestar uma informa- 
ção mais circunstanciada da situação polí- 
tica de cada um dos países e Povos aqui 
representados, trocar experiências salutares 
sobre a luta, condenar energicamente o 
imperialismo, o apartheid, o fascismo, o sio- 
nismo e o racismo, que constituem formas 
anacrónicas de dominação e de opressão e 
organizar um programa de acção que permita 
tornar mais coesa e dinâmica, a solidarie- 
dade para com a luta de libertação dos povos 
oprimidos e explorados. 


Assim, será obtido o maior proveito 
desta Jornada, será encontrada uma motiva- 
ção que reforçará certamente a entreajuda 
para a Unidade, para a Libertação e para o 
Progresso dos Povos. 


Certamente, os ilustres delegados terão 
a oportunidade de visitar unidades indus- 
triais, onde contactarão trabalhadores ango- 
lanos que produzem já para si, para o Estado 
e jamais para enriquecerem os exploradores 
colonialistas. Visitarão algumas riquezas 
culturais do nosso Povo e conviverão frater- 
nalmente com ele. Que isso contribua para 
viverem e conhecerem um pouco a realidade 
da Angola Independente. 


MANOBRAS MAQUIAVÉLICAS 
DO IMPERIALISMO NA ÁFRICA AUSTRAL 


Caros camaradas Combatentes da Liber- 


Permitimo-nos alertar-vos sobre a situa- 
ção que subsiste na África Central e Austral. 
Concretamente, queremos dizer-vos que os 
regimes progressistas de África continuam 
a ser vítimas da agressão física e das mano- 
- bras maquiavélicas do imperialismo. Através 
“da infiltração em grande massa de agentes 
de espionagem e de bandidos e utilizando os 
regimes minoritários e racistas, o imperia- 
lismo pretende desestabilizar a vida política, 
económica e a situação militar para liquidar 
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a Revolução que avança velozmente nesta 
parte de África, que optou pela via do desen- 
volvimento não capitalista. 


Estas manobras marcam a violência das 
intenções belicistas das forças imperialistas 
para obrigar os Povos da África livre a 
recuarem para formas neocoloniais de domi- 
nação e de exploração. 


Contra esses desígnios infames, tere- 
mos de impôr os nossos desejos de liber- 
dade e unir solidamente todas as forças 
amantes da Paz e de uma vida melhor. 


Angola, a República Popular de Angola 
continuará a apoiar a luta de libertação de 
todos os povos do mundo, particularmente a 
dos povos da Namíbia, do Zimbabwe e da 
África do Sul; do Sahara Ocidental e de 
Timor-Leste, conduzidas respectivamente 
pelas vanguardas revolucionárias, a SWAPO, 
a Frente Patriótica e o ANC; a Frente Poli- 
sário e a FRETILIN, bem assim como a luta 
dos povos da Palestina e do Uruguai, condu- 
zidas respectivamente pela Organização de 
Libertação da Palestina (OLP) e pelo Partido 
Comunista do Uruguai aqui representado 
pelo Camarada Arismendi, seu Secretário- 
-Geral. 


Caros camaradas, ilustres delegados: 


Em nome do Comité Central do MPLA- 
“Partido do Trabalho, do Governo da Repú- 
blica Popular de Angola e em meu nome 
pesoal, exprimo os meus desejos de que 
esta Jornada de Solidariedade Afro-Latino- 
«Americana que se inicia hoje, sirva os objec- 
tivos reais da libertação dos Povos, da soli- 
dariedade militante e combativa contra o 
inmigo, o imperialismo, porque como afir- 
mou o Camarada Presidente Dr. António 
Agostinho Neto — «o que conta para a uni- 
dade, o que é determinante para a unidade, 
é a ideologia e não a geografia». 


Caros camaradas, ilustres delegados: 


Quero finalmente desejar que utilizem 
todas as possibilidades que são postas à 
disposição desta Conferência para que saia 
cada vez mais reforçada a nossa vontade e 
o nosso desejo de prosseguir na luta contra 
o imperialismo, contra o neocolonialismo, o 
fascismo e o apartheid. 


A Luta Continua ! 
A Vitória é Certa! 


ESTAMOS A CRIAR AS BASES ECONÓMICAS 


(Conclusão da página 8) 


raízes profundas no próprio sentido da nossa 
luta, na identidade das nossas opções polí- 
tico-ideológicas e na vontade soberana de 
cada um estabelecer e manter relações exem- 
plares de fraternidade e cooperação, que 
sirvam os interesses reais do seu desenvol- 
vimento, da paz e do progresso. 


É uma amizade sólida a que liga o Povo 
Angolano ao vosso país. Ela foi posta à prova 
Uurane o ioNngo € qincit penodo da nossa 
luta pela independência nacional, em que ti- 
vemos que enfrentar duas guerras injustas 
impostas pelo colonialismo e pelo imperialis- 
mo que terminaram com a vitória retumbante 
do ruvo Arigolano, para a qual contriDuiu 
decididamente o apoio moral e material da 
União Soviética e o heroísmo singular dos 
internacionalistas de Cuba. 


O fortalecimento contínuo da amizade 
e da solidariedade temperadas na luta contra 
o inimigo comum, permitiram consubstanciar 
as boas relações políticas existentes entre os 
nossos Partidos e Povos, com a assinatura do 
tratado de amitade entre os nossos estados, 
em Outubro de 1976, ficando assim lançadas 
as bases para uma cooperação económica, 
técnica e científica, mutuamente vantajosa, 
nos diferentes domínios da vida. 


“É com grande satisfação que cons- 
ftatamos a vontade comum de continuar a 
empreender esforços tendentes a aperfeiçoar, 
a ampliar o volume da cooperação bilateral. 
Pois, embora tivessemos verificado que os 
resultados alcançados são importantes, es- 
tamos convencidos que existem grandes 
possibilidades para desenvolvê-las ainda mais 
e pensamos que esta visita imprimirá um 
maior dinamismo ao incremento das relações 
bilaterais. 


O PROBLEMA DA DESCOLONIZAÇÃO 


Camaradas! 


Porém, se por um lado constitui um 
imperativo para a República Popular de 
Angola desenvolver ou incrementar a coope- 
ração económica para resolver com êxito, 
alguns problemas da fase de Reconstrução 
Nacional, por outro lado, não podemos perder 
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de vista que o nosso país se encontra situado 
na África Austral, onde perduram alguns 
bastiões do imperialismo e onde os povos do 
Zimbabwe, da Namíbia e da África do Sul, 
conduzem uma luta tenaz pela independência 
nacional, guiados respectivamente, pela 
Frente Patriótica, pela SVVAPO e pelo ANC. 


O problema da descolonização destes 
países tem merecido a maior atenção das 
instâncias internacionais e dos países aman- 


tes da paz e da liberdade. Várias têm sido as 


resoluções e decisões adoptadas no sentido 
do fornecimento de um apoio e de uma ajuda 
mais eficaz aos Movimentos de Libertação da 
África Austral e aos Países da Linha da Fren- 
te. Contudo, os países da Linha da Frente e 
particularmente a República Popular de Ango- 
la, perante a impunidade dos seus agres- 
sores, continua a ser vítima dos mais hedion- 
dos e criminosos ataques do regime racista 
da África do Sul que, apoiada pelas forças do 
imperialismo, tenta impedir a ascenção dos 
povos da Namíbia, do Zimbabwe e da África 
do Sul à auto-determinação e a uma indepen- 
dência real. 


A República Popular de Angola não abdi- 
cará, apesar dos imensos sacrifícios que 
consente, da ajuda aos povos oprimidos, 
conceder o seu apoio aos povos do Sahara 
Ocidental, da Palestina e particularmente aos 
da África Austral. 


No entanto, consideramos indispensável 
o reforço do apoio e da solidariedade à SWA- 
PO, à Frente Patriótica e ao ANC pelos países 


people 


da comunidade socialista e povos aman- 
tes da paz e da liberdade e a aplicação das 
sanções económicas e do boicote petrolífero 
ao regime racista da África do Sul que con- 
tinua a dificultar a criação da zona desmilita- 
rizada como via para implementação da 
resolução 435/435 do Conselho de Seguran- 
ça das Nações Unidas sobre a questão da 
Namíbia. 


Face ao avanço do Movimento de Liber- 
tação Nacional no mundo e preocupado com 
as vitórias constantes das forças progres- 
sistas, as forças imperialistas e neo-colonia- 
listas procuram impedir a luta dos povos 
criando focos de tensão ou conflitos em 
várias partes do globo terrestre. 


O objectivo da manutenção desses focos 
de tensão e conflitos locais não pode ser 
dissociado da tendência actual, de corrida aos 
armamentos que, para além de representar a 
substracção de imensos recursos financeiros 
e materiais destinados a promover o bem 
estar da humanidade, arrasta os países mais 
desenvolvidos, para a produção de armas 
cada vez mais poderosas de destruição mas- 
siva, pondo em perigo o futuro da humani- 
dade. 


É URGENTE O DESARMAMENTO GERAL 


É neste contexto que consideramos pri- 
mordial e urgente, alcançar-se o desarma- 
mento geral e completo para o qual poderá 
desempanhar relevante papel, a realização da 
Conferência Mundial sobre o Desarmamento. 


As grandiosas vitórias da construção do 
socialismo do comunismo da União Soviética, 
são hoje uma parte enorme do património da 
humanidade e testemunho das ideias vitorio- 
sas do marxismo-leninismo. O desenvolvi- 
mento científico e tecnológico, socia!, político 
e cultural, o poderoso avanço da economia 
soviética são hoje reconhecidos pelo mundo 
inteiro e um factor de paz, progresso e esta- 


A República Popular de Angola, com 


* quatro anos de opção socialista de desenvol- 


vimento e guiada pelos princípios marxista- 
-Jeninistas que inspiram o glorioso MPLA- 
Partido do Trabalho, fundado por Agostinho 
Neto, Guia Imortal da nossa Revolução 
Angolana tem hoje enormes responsabilida- 
des na África e no Mundo. 


- + Somos em África um ponto de referência 
e um Ivo permanente de agressão. 


As vitórias conquistadas nestes quatro 
anos, não obstante as invasões mercenárias, 
os ataques traiçoeiros do imperialismo e da 
África do Sul, têm sido muito grandes. 


Somos um país que está a vencer o anal- 
fabetismo, a combater com sucesso as gran- 
des epidemias e as doenças, a reerguer das 
ruínas a indústria, a expandir a prospecção 
energética, a comercializar mais e mais com 
todos os países que desejam colaborar con- 
nosco neste domínio. Alarga-se e consolida- 


"-se o sector socialista da nossa economia e 


as nossas Forças Armadas, Exército do Povo, 
assumem plenamente o seu papel de defesa 
da revolução. Estamos assim a criar as bases 
económicas da materialização do socialismo 
científico no nosso país. 


Caros camaradas e amigos! 


A visita da nossa delegação ao seu gran- 
de e belo País realiza-se com a feliz coinci- 
dência do aniversário natalício do Secretário- 
-Geral do CC do PCUS e Presidente do 
Presidium do Soviete Supremo da URSS, 
Camarada L. |. Brejnev. 


Permitam-me oferecer um brinde aos 
grandes êxitos do país soviético, ao fortale- 
cimento das nossas relações amigáveis, à 
nossa cooperação. Faço este brinde desejan- 
do sinceramente longos anos de vida e a 
máxima felicidade pessoal ao Camarada L. |. 
Brejnev, a todos os membros do Bureau 
Político do CC do PCUS e do Governo Sovié- 
tico, a todo o povo soviético. 


A Luta Continua! 
A Vkória é Certa! 
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DISCURSO DO CAMARADA RITO 


(Conclusão da página 11) 


êxito deste grandioso acon- 
tecimento de solidariedade 
militante para com os povos 
em luta em todo o Mundo, 
em particular os da África 
Austral e da América Latina. 
A realização destas jornadas 
Afro-Latino-Americanas em 
Angola, constitui principal- 
mente a prova irrefutável da 
atenção e apoio que o nosso 
povo, Partido e Governo de- 
dicam aos problemas de Li- 
bertação Nacional. 


Os povos da África e da 
América Latina, vítimas se- 
culares da exploração desen- 
freada perpetrada pelas 
potências colonizadoras, não 
deixaram nunca de pôr uma 
forte resistência aos ocupan- 
tes inimigos. Esta oposição 
culminou, por vezes, com re- 
tumbantes vitórias que per- 
mitiram a estes povos, 
escreverem brilhantes pági- 
nas na História da Humani- 
dade». 


O camarada Alexandre Ro- 
drigues (Kito) denunciou na 
assembleia, os bárbaros ata- 
ques de que têm sido vítimas 
as populações do sul do país 
por parte das forças racistas 
da África do Sul que desres- 
peitando as resoluções adop- 
tadas pelas instâncias 
internacionais, ocupa ilegal- 
mente o território da Namíbia, 
transformando-o em base de 
agressão contra a República 
Popular de Angola, tentando 
em vão, fazer-nos recuar no 
apoio militante e solidário que 
concedemos ao Povo da Na- 
míbia e ao seu Movimento 
de vanguarda, a SWAPO». 


Estes e outros atáques co- 
- metidos pelos regimes racis- 


tas de Pretória e de Salisbúria 
contra os Estados da Linha da 
Frente, retaguarda segura dos 
Movimentos de Libertação da 
África Austral, visam sobre- 
tudo desestabilizar política e 
economicamente estes paí- 
ses, de forma a forçá-los a 
retirarem o seu apoio militan- 
te que concedem aos povos 
em luta da Namíbia, do Zim- 
babwe e da África do Sul. 
Mas como afirmou o camara- 
da Alexandre Rodrigues 
(Kito), no decorrer dos tra- 
balhos «tivemos oportunida- 
de de debater conjuntamente 
os problemas que nos afligem 
por forma a encontrarmos as 
soluções mais viáveis para a 
sua efectiva resolução. Os re- 
gimes minoritários da África 
Austral, face à solidariedade 
internacional e ao avanço vi- 
torioso das forças patrióticas, 
têm os dias contados». 


No final da sua alocução, 
o camarada Alexandre Rodri- 
ques agredeceu ao Comité 
Preparatório pelo trabalho 
que desenvolveu durante os 
meses que procederam a 
realização desta importante 
jomada de solidariedade e 
tornou extensivo os agrade- 
cimentos a todos que, de 


longe ou de perto, contribui- 
ram com o seu esforco para 
pesca as À ad Atfro-Latino- 


-Americanas fossem, de fac- 
to, uma realidade. 

Com a realização destas 
importantes jornadas saiu 
mais reforçada a unidadé 
intemacional no combate 
contra o imperialismo, colo- 
nialismo, racismo, apartheid, 
sionismo, neocolonialismo e 
todas as formas de domina- 
ção e exploração. 


O imperialismo que durante 
séculos escravizou e humi- 
fhou os povos da África e da 
América Latina e pilhou rique- 
zas de ambos os Continen- 
tes, está presentemente de- 
sesperado face ao avanço e 
reforço do Movimento de Li- 
bertação internacional. Hoje 
o imperialismo já não pode 
dominar impunemente os po- 
vos que oprime. É cada vez 
maior o grito de revolta dos 
povos oprimidos de todo o 
Mundo. Para conter este 
avanço, o imperialismo tem 
recorrido as forças mais ex- 
tremas, como extermínio de 
populações, torturas violen- 
tas, bombardeamentos, etc.. 
Destas violências são teste- 
munhos os povos do Uru- 
guai, Haiti, Guatemala, Chile, 
Porto Rico, Bolívia, Palestina, 
Timor-Leste e os povos liber- 
tos de Angola, Moçambique, 
Guiné-Bissau, Vietname, Cu- 
ba e Nicarágua. 


"NOS. FAREMOS 

DE ANGOLA 

A.PÁTRIA DOS 
TRABALHADORES 

E À REVOLUÇÃO 
CONTINUARA 

A SUA MARCHA 
TRIUNFAL O 

AO LADO DOS: | 
POVOS QUE SEGUEM. 
O MESMO CAMINHO 


AGOsTINHO- NETO | 


